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Congresso da Fenal traça metas, elege nova

Diretoria e aprova Carta de Porto Velho
Organizado e realizado

pelo SINDLER/RO , de 29 de
novembro a 1º de dezembro, em
Porto Vellho (RO), o VI Con-
gresso da FENAL atingiu seus
principais objetivos, como a ela-
boração de um plano de metas
para a nova Diretoria,  eleita du-
rante o Congresso, a discussão
da “Terceirização no Serviço Pú-
blico”, com a votação de um do-
cumento com a posição da enti-
dade sobre o tema e a aprovação
da Carta de Porto Velho (íntegra
abaixo).

Durante o Congresso fo-
ram também aprovadas quatro
Moções: uma de apoio aos ser-
vidores do Legislativo do CRE,
que ganharam na Justiça a Ação
da URV e vêm sofrendo retalia-
ção por parte da imprensa, ou-
tra com os dirigentes de entida-
des demitidos pela direção do
Tribunal de Contas do DF, ou-
tra de pesar pelo falecimento de
Juarez de Souza, fundador da

FENAL, e a última de regozijo
pela recuperação da saúde de
Marlúcio Almeida, do Amapá.

Em sua posse, o presi-
dente eleito João Moreira agra-
deceu o apoio dos delegados das
entidades filiadas,  parabenizou
o ex-presidente Francisco Rapo-
so (BA), por seu excelente tra-
balho na direção a entidade e dis-
se que considera bastante opor-
tuna a elaboração de um plano
de metas para o novo mandato,

pois a cada dia deverá acirrar a
questão da terceirização dentro
do legislativo e as entidades não
podem deixar de se posicionar
contrariamente a essa prática, de-
fendendo cada vez a realização
de concursos públicos. João
Moreira acentuou também que
as entidades devem estar alertas
contra reformas constitucionais
que possam prejudicar os direi-
tos dos servidores e lembrou,
ainda, que a entidade criou um

calendário para a  realização de
cursos de formação sindical com
a participação das Assembléias
Legislativas de todas as regiões
do País. E afirmou que, junta-
mente com toda a Diretoria, pro-
curará cumprir fielmente todas
as metas definidas durante o
Congresso, tais como agilidade
na comunicação, com publicação
de informativos per˚iódicos e
melhora no site, maior integração
com as entidades filiadas, busca
das entidades não filiadas, trans-
parência e divulgação na contas,
entre outras.  A Fenal quer, tam-
bém,  uma aproximação com a
União Nacional dos Legislativos
Estaduais (Unale), na luta pelo
fortalecimento do Legislativo, in-
clusive em campanhas
institucionais.   O próximo  even-
to da FENAL - curso de forma-
ção político-sindical e revisão
estatutária -  será em Campo
Grande e deve acontecer em ju-
nho de 2007.

Carta de Porto Velho
Os servidores das Assembléias Legislativas Estaduais e do

Distrito Federal, representados por seus delegados eleitos, reuni-
dos na cidade de Porto Velho, no Estado de Rondônia, nos dias 29,
30 de novembro e 01 de dezembro de 2006, em seu VI Congresso
da FENAL – Federação Nacional dos Servidores dos Poderes
Legislativos Estaduais e do Distrito Federal, após análise e debate
sobre a situação dos trabalhadores dos Poderes Legislativos, nas
três esferas de governo, bem como das circunstâncias políticas que
apresentam reflexos no desenvolvimento da sociedade brasileira,
em geral, e dos servidores públicos, em particular, aprovaram as
seguintes resoluções:

1. Lutar contra todas as reformas que retirem direitos dos
trabalhadores e, para esse enfrentamento, os servidores dos
legislativos realizarão alianças com todas as organizações dos tra-
balhadores que tenham os mesmos objetivos;

2. Ainda no campo dos trabalhadores, a FENAL não auto-
riza qualquer negociação prévia em nome dos servidores dos
legislativos brasileiros entre as centrais sindicais e o Governo Fe-
deral para aprovação total ou parcial das Reformas;

3. Continuar lutando pela anulação da Reforma da Previ-
dência;

4. Lutar contra os processos de terceirização que desvalo-
rizam os servidores públicos e burlam o instituto do concurso
público;

5. Os servidores do legislativo reafirmam a deliberação do
XVII Encontro da FENAL de Florianópolis, que definiu repudiar
a corrupção, de qualquer natureza e de qualquer origem, e exigir a
punição de todos os envolvidos independente da função que ocu-
pem, em qualquer esfera do poder público.

Porto Velho/RO, 1º de dezembro de 2006.
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Como ocorre em todos os eventos
da FENAL, em Rondônia foi realizado,
no primeiro dia, o Pinga-Fogo, momento
em que os delegados relatam as experi-
ências, conquistas e problemas vividos
em seus Estados. Transcrevemos aqui um
breve resumo de cada pronunciamento:

O  Diretor Operacional da Escola do
Legislativo de Rondônia, Max Barbosa, di-
vulgou dados do relatório de atividades da
Escola que, desde sua criação, em 2003,  já
atendeu perto de 70 mil pessoas em 951
eventos diversos, em 45 municípios, soman-
do 27.061 horas de aplicação.

Adiano Campos (SINDICAL/DF)
relatou o processo de escolha dos delegados
do Sindical/DF, através de votação secreta.
Fez uma análise da conjuntura atual e elencou
pontos importantes para a nova gestão, tais
como publicação de jornal de circulação na-
cional; reformulação do site; aproximação ou
reaproximação com entidades que não estão
filiadas; melhor controle e a publicidade so-
bre finanças da entidade; realização de en-
contros regionais. Falou ainda sobre a dis-
cussão no STF se o DF é Estado ou Municí-
pio, sendo que, dependendo do resultado,
há possibilidades de demissão de muitos
servidores, inclusive do Tribunal de Contas.

Francisco Raposo, da Bahia, falou
que fará o possível para trabalhar junto à
Mesa da Assembléia  da Bahia para que tire
da gaveta o projeto Escola do Legislativo.

Joalve Vasconcelos, do
SINDALESP,  defendeu que os dirigentes
das Escolas do Legislativo sejam servidores
efetivos. Falou sobre a importância da atua-
ção tramitação do orçamento, para garantir
reajuste salarial para o ano seguinte. Falou
sobre a Comissão Permanente de Negocia-
ção Salarial, na qual participam o
SINDALESP, a AFALESP e representantes
da Mesa Diretora. Falou ainda sobre a pos-
sibilidade de neste ano serem novamente re-
passadas para os servidores as sobras orça-
mentárias de 2006. Lamentou a ausência de
entidades da região Sudeste no Congresso
da Fenal.  Enfatizou que o SINDALESP dará
total apoio à nova direção da entidade, pois
muitas conquistas de SP foram iniciadas em

Delegados falam sobre a situação da categoria wm cada Estado no “Pinga Fogo”
eventos da FENAL, como data-base e a Es-
cola do Legislativo. Anunciou que o
SINDALESP está implantando a Farmácia
do Legislativo, para comercializar produtos
farmacêuticos a preço de custo.

Francisco Iclenor, do SINDSEL/
AP, anunciou que o companheiro Marlúcio
Almeida não participa do Congresso por ter
sofrido um infarto na semana passada, mas
que já está  com sua saúde em  recuperação.
Anunciou que já está sendo implantado um
plano de saúde para os servidores do Poder
Legislativo do Amapá. Foi garantido no or-
çamento um reajuste de 5% para o próximo
ano.  Comunicou que o SINDSEL ganhou a
ação da URV no STJ e o Presidente da As-
sembléia está negociando a questão com o
Governo do Estado, para estudar a forma de
pagamento.  Lamentou que a Escola do
Legislativo de seu Estado seja muito fecha-
da e não divulga aos servidores suas ações.

Hermes, do CEFAL/RS, enalteceu a
estrutura da Escola do Legislativo do Rio
Grande do Sul, enfatizando que nenhum ser-
vidor trabalha em seus quadros antes de pas-
sar por um treinamento na Escola. Falou que
a maior preocupação atual é com relação aos
adidos (servidores de outros poderes que
prestam serviços no Legislativo), pois uma
PEC está transferindo esses servidores para
aquele Poder, desde que comprovem 5 (cin-
co) anos de afastamento junto àquele Poder.
Enfatizou a necessidade da Federação atuar
junto ao Congresso Nacional contrariamen-
te À referida PEC.

Luiz Damaceno, do Pará, enfatizou
que não está falando em nome da ASALP,
embora tenha sido indicado por seu vice-
presidente para ser Delegado. Está em perí-
odo eleitoral e é candidato. Enfatizou que,
como Diretor Jurídico da FENAL, procu-
rou atuar em seu Estado em diversas fren-
tes, entre elas no encaminhamento de “ação
ordinária de devolução de pecúlio, iniciativa
idêntica à movida pelos servidores do qua-
dro da Magistratura Estadual”  e também a
luta, junto à Caixa Econômica Estadual, para
resolver a questão habitacional dos servido-
res daquela Assembléia, cuja grande maioria
paga aluguel.

Henrique, do STPLAL/AL,  lamen-
tou que em seu Estado a Escola do Legislativo
não funcione.  Falou sobre o reajuste deste
ano, que os aposentados não receberam, na
ordem de 50%. Disse ainda que os repasses
das mensalidades dos associados ao Sindi-
cato está atrasado, o mesmo acontecendo
com a cooperativa médica.

Gaspar, da ASPAL/SP,  anunciou a
eleição de Rita Ferraro para a Presidência da
AFALESP, e que em maio será eleição na
ASPAL. Como Vice-Presidente da Região
Sudeste da FENAL, fez uma análise sobre
as ausências dos Estados do Rio de Janeiro,
Espírito Santo e Minas Gerais, sendo que
os dois primeiros passam por sérios proble-
mas. Com relação a Minas mostrou estra-
nheza, pois o presidente Tião encaminhou
recentemente carta a todas entidades com
sugestões para melhor funcionamento da
FENAL e esperava encontrá-lo para
aprofundar a discussão em torno do assun-
to. Enfatizou ter feito o possível para inte-
grar a região, inclusive através do
ww.fenalsudeste.blog-se.com.br., embora
poucas entidades tenham colaborado, com
exceção do SISALMS e do SINDICAL/DF..

Adalcimar, Vice-Presidente da Re-
gião Norte, Fez um relato sobre suas ativi-
dades, enfatizando a falta de recurso e a difi-
culdade para integrar a região Norte, que é
muito grande e as capitais ficam muito dis-
tantes. Sempre que chamado, procurou aju-
dar as entidades da região. Esteve em
Rondônia, quando o SINDLER solicitou sua
presença, para reuniões com as bases.

Zamirton, do SINDLER/RO, fez um
relato sobre a sua participação na Escola do
Legislativo, como instrutor e escritor de li-
vros para que a população entenda o funci-
onamento do Poder Legislativo, entre eles a
cartilha “Como funciona a Casa do Povo”.

Jarina, do SINDLER/RO, - Teste-
munhou o apoio do sr. Adalcimar, vice-pre-
sidente do Norte,  aos servidores da Assem-
bléia Legislativa de Rondônia. Falou sobre
as conquistas dos últimos anos, como o Pla-
no de Cargos, Carreiras e Salários e enfatizou
a satisfação dos servidores com a atual Mesa
Diretora, que valorizou a categoria.


